
Antigo casarão Hercílio Luz

O objeto de estudo desse trabalho procura ser o estudo da relação entre um elemento histórico 
de valor dentro da cidade e sua reabilitação com adição de um componente contemporâneo. 
Tal elemento histórico é a antiga residência de Hercílio Pedro da Luz (1860-1924), governador do 
estado de Santa Catarina em três ocasiões e tombada pelo Decreto Estadual nº 4.232, de 15 de 
março de 2002.

Tal residência foi doada ao governador pelo empresário Henrique Lage para uso dele, de sua 
esposa Etelvina Ferreira da Luz e dos cinco filhos nascidos na época. Com a senhora Etelvina 
ele teve além dessas cinco crianças mais nove crianças e após a sua morte em 1914 o governa-
dor se casou com dona Corália Ferreira, irmã mais nova de dona Etelvina, com a qual teve mais 
cinco crianças. Após a morte do governador, a casa ficou em pose da quinta filha do primeiro 
casamento, Carmem Luz, que a vendeu a Demóstenes da Veiga, e este posteriormente a Atílio 
Polli. Durante esses processos de compras e vendas o terreno original foi sendo fatiado e atual-
mente conta somente com uma parcela da extensão original.

A casa originalmente apresentava características de uma quinta portuguesa e foi projetada 
pelo arquiteto Otto Karl Schalappel por volta de 1848, sendo feita reformar em 1921 enquanto o 
governador ainda nela residia. Em 1924 o governador falece na residência. Em 1938 sofre refor-
mas por Demóstenes da Veiga e em 1941 Atílio Polli adiciona um quarto na parte superior da 
residência.

Em termos de uso, a casa, em seu início, serviu de residência, naturalmente, mas após o abando 
dessa função até o atual momento ela teve diversos usos retornado a sua função original so-
mente uma vez.  Os usos foram os seguintes: Clube Senzala, um clube social exclusivo para 
negros, abrigou também o Serviço de Atendimento e Prevenção a malária, motivo pelo qual o 
morro imediatamente atrás ao local da residência seja também conhecido como morro da Ma-
lária, serviu também como Pronto Socorro Psiquiátrico do Instituo São José e atualmente serve 
como depósito da oficina anexa, uma pena e vergonha para o histórico de tão ilustre objeto ar-
quitetônico de Florianópolis, um marco não só da história mas um monumento vivo  de uma 
época da cidade.

Evolução formal

Esse projeto se iniciou com a escolha do local antes da escolha do tipo de equipamento que seria instalado, mas 
desde seu início a preocupação com as visuais que envolvem a casa eram já considerados de suma importância para 
o projeto vindouro.
Então ao final da primeira etapa de análises 4 pontos norteadores foram levantados e dentre eles dois tinham 
relação direta com a morfologia do espaço a ser projetado. Eram estes a vizibilidade e a conexão do projeto. A 
conexão tinha como enfoque trazer de volta a casa ao uso da cidade, pois sua atual situação a mantinha distante do 
contato diário do cidadão, então com esse ponto o projeto se compromete a trazer fisicamente a casa ao usofruto da 
cidade.
Já o segundo ponto, a vizibilidade, tem um aspecto diferente do primeiro, pois enquanto a conexão é algo que acres-
centa algo a ser posto no projeto a vizibilidade limita a adição de novos volumes. Sendo assim trodo o projeto da sala 
de espetáculo foi desenhado enterrado no terreno original procurando maximizar o ângulo de visão da Avenida 
Mauro Ramos para a casa.
Abaixo se vê a evolução desda primeira opção trabalhada, em que se tinha a praça de acesso com vários patamares 
e o setor sobre a sala de espetáculo com patamares fragmentados, sendo assim gerando uma morfologia indesejada 
dentro da platéia. Com a finalidade de corrigr tal elemente indesejado a segundaproposta foi elaborada para que 
todo o teto da platéia fosse lisa e inclinada e os patamaresforam reajados para conseguirem desempenahr sua 
funçaõ nessa nova morfologia, mas com o estudo sempre constante de que como a forma do projeto se refletia na 
vizibilidade da Casa tal opção foi descartada, pois negava a visão do transeunte de uma porção importante da 
fachada da Casa.
Assim foi elaborada a terceira e última opção de projeto, cortes foram feito em partes do volume que escondiam a 
Casa e um caminho mais direto para o topo da praça foi adicionado, assim também um caminho secundário se 
formou, gerando um ponto de estar na praça de acesso. O teto da platéia se manteve liso, mas voltou a ser transi-
tável e horizontal. Nesse projeto também o café do foyer se voltou para a praça de acesso servindo os clientes no 
nível elevado se distanciando da rua e trazendo mais público para o interior da praça. 

Vegetação

A vegetação no projeto tem especial importância para a caracterização dos espaços. O aspecto de praça, que 
serve de caminho de ligação entre a avenida Mauro Ramos e a rua Raul Machado, e de projeto integrado com a 
paisagem torna a vegetação de suma importancia para reforça as relações de interno e externo em alguns pontos 
do projeto.

As plantas básicas escolhidas foram cinco, uma forração, um arbusto e três arvores que serão plantadas em 
pontos chaves do projeto.
Os aspectos principais no momento da escolha foram os seguintes:
- Que as plantas fossem locais, ou de grande adaptabilidade ao cilma local
- Suas dimensões fossem condizentes com o local que fossem plantas a fim de miminizar a interferencia com a 
arquitetura original do local
- Maximizar o potencial de contemplação interna e externa da vegetação, resaltando esse ponto do projeto
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A sala de espetáculo

Dentre os quatros pontos escolhidos para serem trabalhados no 
projeto (conexão, viabilidade, visibilidade e vitalidade) a sala de 
espetáculo tem implicações em todos eles em níves maiores ou menos.

A conexão do projeto é todo feito a partir das lajes criadas pelo 
movimento dos volumes dos espaços oriundos do funcionamento da 
sala. Sendo talz conexão em nível físico, unindo a avenida Mauro 
Ramos até a rua Raul Machado e principalmente recriando a ligação 
histórica entre a casa e a cidade que vive no nível da rua.

A viabilidade do conjunto é potencializada pela renda criada pelos 
eventos de danças, que tanto podem ser da escola do conjunto quanto 
de eventos de terceiros que alugariam o espaço, e pelo café que 
atenderia no nível da rua e no nível intermediário da praça de acesso.

A visibilidade foi o elemento norteador na concepção arquitetônica 
desse projeto, pois em vário momentos o volume foi analisado em 
virtude de se adequar com a preservação do patrimônio histórico que 
ele devia ressaltar e não se sobrepor.

A vitalidade se tem justamente pelos os mesmos motivos que geram a 
viabilidade, o café ficaria aberto durante o horário comercial e até além 
dele para atender o cidadão que sai do trabalho e quer ir para algum 
lugar agradável e o que vai ver o evento da noite a ser apresentado na 
sala.

Assim mesmo não tendo um volume complexo ou de arquitetura de 
grandiosidade esse setor do projeto, que serve de fachada principal, 
mostra todos os pontos pensados no início para a totalidade do projeto 
ao se esconder no terreno, pois essa interface entre o contemporâneo 
e o passado deve sempre ser feita com respeito pelo antigo, assim 
sendo um sucesso ao contemplar as ideologias de projeto iniciais.

Ipê-Roxo
Tabebuia 
impetiginosa

Família: Bignoniaceae
Origem: América do 
Sul
Altura: 6.0 a 9.0 
metros
Luminosidade: Sol 

Caliandra
Calliandra tweedii

Família: Fabaceae
Clima: Equatorial, 
Subtropical, Tropical
Origem: América do 
Sul, Brasil
Altura: 2.4 a 3.0 metros
Luminosidade: Sol 
Pleno
Ciclo de Vida: Perene

Chuva de ouro
Cassia fistula

Família: Fabaceae
Origem: Ásia
Altura:6.0 a 9.0 metros
Luminosidade: Sol Pleno
Ciclo de Vida: Perene

Grama-são-carlos
Axonopus compressus

Família: Poaceae
Origem: América do Sul, 
Brasil
Altura: menos de 15 cm
Luminosidade: Meia 
Sombra, Sol Pleno
Ciclo de Vida: Perene

Jacarandá-mimoso
Jacaranda mimosaefolia

Família: Bignoniaceae
Origem: América do Sul, 
Argentina
Altura: acima de 12 metros
Luminosidade: Sol Pleno
Ciclo de Vida: Perene

Dados gerais

Área total do terreno: 3107 m²

Área construída total: 3061,6 m²

Área total da sala de espetáculo: 1981,6 m²

Área total da escola de dança: 1080 m²

Número total de assentos na sala de espetáculo: 
320 assentos

Número de vagas na garagem da escola: 20 vagas

Volume estimado de movimento de terra: 4500 m³

Diferenças de nível: 16 metros

Gestão

Um dos pontos pontos organizadores do trabalho como um 
todo foi a viabilidade do empreendimento a ser projeto, pois 
os terrenos usados tem grande valor dentro da malha 
urbanda da cidade.
Sendo assim o equipamento a ser implantado foi escolhido 
com a premissa de poder se sustentar com o seu 
funcionamento diário. A sala de espetáculo teria a 
possibilidade de ser alugada para terceiros com opção de 
contrato fechado ou com porcentagem de ingressos 
vendidos. Além de espetáculos da própria escola geragem 
uma renda extra ao complexo.
A casa é patrimônio tombado a nível estuadual então 
administração da escola de dança, da residência do 
Governador Hercílio Luz e da sala de espetáculo seria de 
atribuição da FCC com apoio da PMF em qusetão de eventos 
e trato do espaço como mais uma das praças públicas do 
municipio de Florianópolis.

Drenagem

O terreno conta com aclive acentuado no sentido da Avenida 
Mauro Ramos até a Rua Raul Machado, sendo assim o volume 
de água que se desloca nessa área não pode ser ignorado.
A solução proposta é a divisão da dinâmica das águas dentro 
do projeto em duas. Então a porção do projeto mais a oeste 
(identificada na planta ao lado em verde), a que compreende a 
sala de espetáculo, o seu foyer, o café e a parte superior da 
praça de acesso. E a outra porção a leste (identificada em lar-
anja na planta ao lado) que compreende a praça superior, o es-
tacionamento da escola de dança, a própria escola de dança e 
o casarão do Governado Hercílio Luz.
Sendo assim as águas da porção leste (laranja) seriam direcionadas com inclinações e valas até o sistema de 
coleta de águas da chuva da Rua Raul Machado enquanto as águas na porção oeste (verde) seriam direcionas 
com a inclinação projetual de 2%  das lajes da praça de acesso até o sistema de coleta da Avenida Mauro Ramos.
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